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Laser sak;eoração de brasileir 
■ Carioca de 60 anos usou técnica revolucionária que faz inicrofuros no coração estimulando crescimento de novos vasos sangüíneos 
MARCEU VIEIRA 

O domingo, 26 de abril, estará 
inscrito na l'teratura médica brasi-
leira Como dia em que, pela  pri- 
rneira vez, r alizou-se no país uma 

l intervenção no coração com laser 
antes experi entado em apenas 60 
pacientes n S Estados Unidos. A 
técnica, chw ada revascularização 
transroiocár ica percutánea, foi 
apresentada ntem no 13° Congres-
so Mundial de Cardiologia, no Rio-
centro, pelo brasileiro.Emerson Pe-
rin. médico do Texas Heart Institu- 
to, em,Hust c o 

Perin já 
Congresso e, 
de palestras n 
cí? aceitou o 
ttaperação a 1 
vos Pinto, de 
, A interve 

díaco, um 
feito três 

va com um novo entupimento nas 
coronárias e saiu andando do hospi-
tal na manhã seguinte. Pela nova téc-
nica leva-seu catéter da artéria fe-
mural, na viri ha, até o coração do 
paciente. Lá, m feixe de raios laser 
faz seguidas p rfurações, no músculo 
cardíaco, b do-o de sangue. 

3 . "Ainda não sabemos ao certo por 

I que, mas a rea ão das células aos pe-
quenos furos, e um milímetro cada, 
é,,ya de criar no os vasos microscópi- 

i C9S, que possi ilitam a irrigação do 
coração", disse o gaúcho Pena., <ore 
trabalha há 13 'anos nos EUA. 

I p Segundo Pena. o método é indi- 

cado para pacientes que já se sub- 
menteram a angioplastia ou a im- 
plante de ponte de safena — em mui- 
tos casos mais de uma vez — e, com 
novos entupimentos. Nesse momen- 
to, o organismo já não responde 
mais às técnicas convencionais. 
"Nos EUA, já tirei um paciente da 
fila de espera de transplante para 
tentar o método. E deu certo", con- 
tou o cardiologista. "Em média, fa- 
zemos 15 furinhos_no coração de um 

M paciente. Dona Maria, que já tinha 
três pontes e padecia de angina, sen-
tindo dores no peito a qualquer es-
forço, precisou de 31". 

Inflamação — Perin afirmou 
que os pesquisadores do Texas Heart 
ainda não descobriram o que faz o 
coração reagir satisfatoriamente aos 
funnhos. "Nossas pesquisas apon-
tam, por enquanto, para a criação de 
um processo inflamatório do-múscu-
lo cardíaco, que se defende criando 
os novos pequenos vasos", afirmou. 

Sorridente ao lado do médico que 
a operou, Dona Maria disse que, 
desde domingo, não sente as velhas 
dores no peito. "O Isordil está en-
costado", contou, referindo-se aos 
comprimidos vaso-dilatadores usa-
dos por pacientes de angina "Era 
uma dor violenta mesmo. Nunca 
morri, mas acho que aquela é a dor 
da morte", brincou. 

Dona Maria foi indlcada para a 
operação pelo prt5ptio mérrico, dai 
equipe do ~Lica "Quando 
satbemos da nova técnica e, graças 
ao nosso 0311011i0 com o Texas 
Next, aprendemos a asá-la, pergan- 

tamos a todos os médicos de nossa 
equipe quem, entre eles, tinha um 
paciente com indicação para á ope-
ração por laser. A premiada foi Dona 
Maria", lembrou o cardiologista 
Hans Fernando Dohman, coordena-
dor da equipe de Homodinâmica do 
Pró-Cardíaco. 

O método continuará sendo usa-
do pela equipe do. Pró-Cardíaco. 
"Trata-se de uma técnica que come-
çou a ser usada há apenas três anos 
nos Estados Unidos. E, ainda assim, 
com peito aberto. Só de um ano pa-
ra cá, iniciou-se o método pelo caté-
ter", disse Perin. 

Todos os pacientes sobrevive-
ram depois das operações feitas 
com a nova técnica no. Texas Heart 
Institute. Mas Perin lembrou que 
ainda não é possível precisar o pra-
zo de validade da técnica. "Uma 
ponte de safena dura, em média, se-
te anos. Depois desse período, o pa-
ciente normalmente precisa de uma 
outra", explicou. 

Há uma outra vantagem para o 
paciente: o método a laser é bens 
mais barato que a cirurgia conven-
cional. O Pró-Cardíaco, por exem-
plo, cobra R$ 4 mil pela nova téc-
nica, enquanto tuna operação co-
mum, de implante de ponte de sar 
ferre, não sai por menos que RS 20 
mil. Além disso, a intervenção é 
rápida — durou uma hora com Do- 
na Maris). "Nos Estados Unidos, 
mandamos o paciente para casa no 
mesmo dia", disse Perin. A aneste-
sia é local, na virilha, para a indu-
ção do catéter. 

1  stava no. Rio para o . 

epois de uma semana 
Hospital Pró-Cardía-

onvite para comandar 
ser em Maria Gonçal-
O anos. 
ão, feita no Pró-Car-
sucesso. Maria já ha-

ntes de safena, esta- 


